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RESUMO  
No litoral brasileiro há registro da ocorrência de cinco espécies de tartarugas 
marinhas, sendo elas Chelonia mydas  (Linnaeus, 1758), Caretta caretta  (Linnaeus, 
1758), Dermochelys coriácea (Vandelli, 1761), Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 
1766)  e Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829), e considerando que, tais 
espécies estão catalogadas como ameaçadas ou criticamente ameaçadas de 
extinção, estudos que façam uma compilação de dados e de informações já 
publicadas cientificamente, são muito relevantes para o melhor entendimento sobre 
elas e para orientar estudos futuros.  Assim, o objetivo do presente trabalho foi 
analisar os estudos científicos publicados com as espécies encontradas no litoral 
brasileiro. Para tal foi feita uma revisão sistemática e metanálise de trabalhos 
pesquisados eletronicamente, por meio do banco de dados. Foram encontrados 226 
trabalhos publicados no Brasil referentes as cinco espécies e destas 60 publicações 
abordaram todas as cinco espécies e 166 abordaram uma ou até três delas, 51,2% 
foi com C. mydas, 22,9% com C. caretta, 16,2% com E. imbricata, 6,6% com D. 
coriacea e 3% com L. olivacea. O intervalo de publicações analisadas foi de 1968 a 
2018, sendo o período de maior publicação entre 2007 a 2015. Os estados com 
maior número de publicações foram ES, SP, BA, RS, RN, RJ, SC, CE e SE. Mesmo 
com o aumento de trabalhos publicados sobre as espécies de tartarugas marinhas 
no litoral brasileiro, elas se encontram ameaçadas de extinção e tal fato mostra a 
importância de se entender melhor as necessidades vitais, a fim de se estabelecer 
métodos mais eficazes de conservação. 
 
 
Palavras-chave: Metanálise. Chelonia. Reprodução. Comportamento. Alimentação.  
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os primeiros registros de tartarugas marinhas ocorreram no período 

Cretáceo, há aproximadamente 130 milhões de anos atrás, mas seus registros 

fósseis mais antigos datam de 200 milhões de anos, e gêneros e espécies atuais 

tiveram origem entre o início do Eoceno e o Pleistoceno, entre 60 e 100 milhões de 

anos atrás (MÁRQUEZ, 1990).  
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As tartarugas marinhas pertencem à Classe Reptilia, Ordem Testudines, 

Sub-ordem Cryptodira, e mundialmente são conhecidas somente sete espécies 

pertencentes a duas famílias: Cheloniidae e Dermochelyidae. No litoral brasileiro são 

encontradas cinco das sete espécies registradas, sendo elas: a tartaruga-verde 

Chelonia mydas (Linnaeus, 1758), a tartaruga-cabeçuda Caretta caretta (Linnaeus, 

1758), a tartaruga-de-couro Dermochelys coriacea (Vandelli, 1761), a tartaruga-de-

pente Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1766) e a tartaruga-oliva Lepidochelys 

olivacea (Eschscholtz, 1829) (MARCOVALDI et al., 1999). As outras duas espécies 

registradas são: a tartaruga-de-kemp Lepidochelys kempii (Garman, 1880) e a 

tartaruga-marinha-australiana Natator depressus (McCulloch, 1908). 

Atualmente, as cinco espécies encontradas no Brasil, estão catalogadas 

pela União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN), sendo C. mydas 

em perigo, C. caretta, D. coriacea e L. olivacea vulneráveis e E. imbricata 

criticamente em perigo (IUCN, 2018), da mesma forma, estes animais constam na 

Lista Nacional das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção do 

Ministério do Meio Ambiente (MMA), sendo C. caretta e L. olivacea em perigo, C. 

mydas vulnerável, D. coriacea e E. imbricata criticamente em perigo (BRASIL, 2018). 

Segundo Márquez (1990), a distribuição das espécies ocorre da seguinte 

forma: C. caretta encontra-se em águas tropicais e subtropicais em todo o mundo, 

utilizando as correntes quentes para realizar longas migrações; C. mydas 

distribuição cosmopolita, em águas tropicais e subtropicais, próximas à costa 

continental e em torno de ilhas; E. imbricata encontrada em águas tropicais e numa 

menor extensão em águas subtropicais, sendo a mais tropical de todas as 

tartarugas; L. olivacea ocorrem em áreas costeiras e oceânicas e D. coriácea 

ocorrendo em oceanos tropicais e temperados, chegando próximo de águas sub-

árticas., apresentando a distribuição mais ampla entre as espécies (MÁRQUEZ, 

1990).  

As espécies ainda sofrem com a ocupação desordenada em áreas costeiras, 

ocorrendo a alteração ou degradação dos ecossistemas, destruição dos locais de 

nidificação, e com a captura em diferentes modalidades de pesca, para a predação 

de carne e ovos (BUGONI et al., 2001). Outras ameaças podem ser ainda citadas 

como: a ingestão de resíduos sólidos de origem antropogênica (MASCARENHAS et 

al., 2004; SANTOS et al., 2009; STAHELIN et al., 2012; TOURINHO et al., 2010) e o 



aparecimento de epizootias como a fibropapilomatose (AGUIRRE et al. 1994; 

AGUIRRE et al., 2004; BAPTISTOTTE, 2007).  

Considerando-se que as tartarugas marinhas são animais como uma 

significativa importância na cadeia trófica, gerando fluxos de nutrientes e de energia, 

amplamente distribuídos geograficamente, de vida longa, com maturação sexual 

tardia e distintas populações sujeitas a ameaças, o estabelecimento de projetos de 

conservação se tornam essenciais para sua sobrevivência (WALLACE et al., 2011).  

Como as espécies de tartarugas marinhas do litoral brasileiro se encontram 

numa condição de risco de extinção, estudos que façam uma compilação de dados e 

de informações já publicados cientificamente, são muito relevantes para o melhor 

entendimento sobre elas e para orientação de estudos futuros. Para isso, revisões 

sistemáticas e metanálises têm sido ferramentas importantes para elaboração de 

medidas eficientes de conservação, já que permitem uma avaliação estatística e 

sustentam a implementação de intervenções eficazes ou de estudos maiores 

(BAENA, 2014). 

Assim, o presente trabalho teve como objetivo fazer, a partir de um 

levantamento bibliográfico entre os anos de 1968 e 2018, a análise dos estudos 

científicos publicados com as cinco espécies de tartarugas marinhas encontradas no 

litoral brasileiro. 

 

2 METODOLOGIA   

 

Esta pesquisa se refere a um estudo de revisão sistemática e de metanálise 

de trabalhos pesquisados eletronicamente no Brasil, por meio de banco de dados 

como Google Acadêmico, Bireme, Scielo, Biblioteca Digital USP, periódicos Capes, 

sendo utilizados artigos científicos, monografias, dissertações e teses, todos 

publicados no período de 1968 a 2018.  

Para realizar a busca e o levantamento dos trabalhos, foram utilizados os 

seguintes indexadores: tartarugas marinhas, reprodução, dieta alimentar, ingestão 

de resíduos, Caretta caretta, Chelonia mydas, Dermochelys coriacea, Eritmochelys 

imbricata, Lepidochelys olivácea, nãos endo utlziadod Para a análise dos dados 

foram incluídas categorias de estudos como: alimentação, captura acidental, 

conservação, encalhes, genética, ingestão de resíduos sólidos, morfologia, patologia 

e reprodução/desova. 



 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram encontrados 226 estudos científicos publicados (Apêndice A), 

referente às cinco espécies de tartarugas marinhas brasileiras, sendo que destes,  

60 (26,6%) descrevem informações sobre todas as espécies de ocorrência em 

águas brasileiras, enquanto que, 166 (73,4%) comentam sobre uma ou até três 

espécies, e destas as mais estudadas foram: C. mydas com 51,2% (n= 85) de 

trabalhos, seguida de C. caretta com 22,9% (n=38), E. imbricata com 16,2% (n= 27), 

D. coriacea com 6,6% (n = 11) e L. olivacea com 3% (n=5) (Figura 1). 

 

Figura 1 – Percentual de estudos científicos publicados em relação as cinco espécies de tartarugas 

marinhas registradas no litoral brasileiro, em levantamento bibliográfico de artigos de 1968 a 2018. 

 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

É possível verificar que 51,2% (n= 85) das publicações abordaram a espécie 

C. mydas, sendo a espécie mais estudada pelo fato de habitarem águas costeiras e 

o entorno de ilhas e por isso, podem ser vistas com relativa facilidade em todo o 

litoral brasileiro, isto se explica pela abundância populacional e distribuição das 

espécies (ALMEIDA et al., 2011; SANTOS et al., 2011). E por apresentarem áreas 

prioritárias de reprodução em ilhas oceânicas isoladas, que não estão sujeitas à 

ocupação desordenada da zona costeira, e pelo fato de ser a espécie que sofreu 

menor impacto de predação de carnes e ovos (GALLO et al., 2006; MARCOVALDI 

et al., 1999). 

A espécie L. olivacea com 3% (n= 5) das publicações, obteve o menor índice 

de estudos analisados, devido ao fato de habitaram águas rasas, mas também em 
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mar aberto (CASTILHOS et al., 2011), por este fato registros de captura em 

atividades de pesca representa uma das principais ameaças a esta espécie, 

principalmente rede de pesca de arrasto de camarão e espinhel pelágico que ocorre 

no entorno das praias de desova (SILVA et al., 2010). 

De acordo com o tema de publicação, os artigos foram agrupados em nove 

categorias previamente definidas, sendo elas: reprodução/desova (23,45%; n = 53), 

patologia (18,14%; n = 41), conservação (15,48%; n = 35), captura (13,27%; n=30), 

ingestão de resíduos sólidos (12%; n = 27), alimentação (9,73%; n=22), genética 

(10,17%; n = 23), encalhes (6,7%; n = 15) e morfologia (7%; n = 16) (Figura 2). 

 

Figura 2 – Percentual de estudos científicos publicados com as espécies de tartarugas marinhas 

registradas no litoral brasileiro, em relação as nove categorias de temas, em um levantamento 

bibliográfico de artigos de 1968 a 2018. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

É possível verificar que 23,45% (n= 52) das publicações abordaram a 

categoria de reprodução e desova, em relação as demais, demonstrando a sua 

importância para o desenvolvimento e propagação das espécies de tartarugas 

marinhas brasileiras. Já que o número de ovos, o sucesso da eclosão, e a duração 

da incubação podem variar de acordo com as características das fêmeas e dos 

locais de desova (MILLER, 1997). 

Assim, o conhecimento dos aspectos de reprodução desses animais, podem 

auxiliar no estabelecimento de planos de manejo e conservação dessas espécies 

em relação as áreas de desova (MARCOVALDI et al. 2007) 
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Em segundo, segue a categoria de patologia, que apresentou (18,14%; 

n=41) das publicações retratando sobre as principais patologias identificadas em 

tartarugas marinhas brasileira, como a fibropapilomatose, que é caracterizada por 

múltiplos tumores cutâneos externos e internos no corpo do animal (MATUSHIMA et 

al., 2001), e a helmintofauna de tartarugas marinhas, com muitos trematódeos e 

nematóides, sendo a maioria encontrada em trato gastrintestinal (GEORGE, 1997). 

Em relação ao ano de publicação, pode-se verificar que o primeiro artigo 

publicado foi em 1968, e até 1997 somente sete haviam sido publicados, em 2007 e 

2009 houve um aumento no número de estudos publicados, e em 2012 foi o ano que 

obteve o maior índice de estudos publicados, e a partir de 2013 a 2018, houve uma 

queda neste número (Figura 3).  

 

Figura 3 – Número de estudos científicos publicados com as espécies de tartarugas marinhas 

registradas no litoral brasileiro, em relação ao ano, em um levantamento bibliográfico de artigos de 

1968 a 2018 

 Fonte: Arquivo pessoal. 

 

O trabalho mais antigo encontrado data o ano de 1968 (FERREIRA, 1968) 

que aborda a alimentação de C. mydas, seguido por outro no ano de 1975 (CUNHA, 

1975), que aborda a conservação de D. coriacea. Os trabalhos encontrados tiveram 

progresso entre os anos de publicação, a partir do ano 1998 a 2018. Os anos mais 

produtivos foram em 2009 e 2012, com 21 e 23 publicações, respectivamente. 

O aumento das publicações está relacionado com a criação do Programa 

Nacional de Conservação das Tartarugas Marinhas (Projeto TAMAR-ICMBio), em 

1980, que foi criado com o objetivo de identificar as principais áreas de reprodução 

das cinco espécies de tartarugas marinhas brasileiras e as ameaças à sobrevivência 
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destas populações (MARCOVALDI et al., 1999), a partir de 1991, estudos se 

ampliaram para as áreas de alimentação (MARCOVALDI; BARATA, 1998). No final 

de 2001, o TAMAR-ICMBio desenvolveu um “Plano de Ação Nacional para a 

Redução da Captura Incidental de Tartarugas Marinhas pela Atividade Pesqueira” - 

Programa TAMAR/Pesca, com o objetivo de reduzir este tipo de captura 

(MARCOVALDI et al., 2002)  

Além do TAMAR-ICMBio, outras instituições de pesquisa e conservação se 

dedicaram ao estudo das tartarugas marinhas brasileiras, como o Núcleo de 

Educação e Monitoramento Ambiental (NEMA), que trabalha na preservação dos 

ambientes e animais silvestres, realizando monitoramentos costeiros e atividades de 

educação ambiental contribuindo para o aumento significativo das publicações ao 

longo dos anos. 

A análise da distribuição das publicações no Brasil revelou que os trabalhos 

publicados foram executados no litoral do ES (n= 32), litoral de SP (n= 31), litoral 

norte da BA (n= 30), no litoral norte e sul do RS (n= 28), litoral do RN (n= 16), RJ (n= 

13), SC (n= 10), CE (n= 10), PR (n= 8), SE (n= 7), PB (n= 5), Fernando de Noronha 

(n= 4), Estuário de Paranaguá (n=3), MA (n=1), AM (n= 1), PI (n= 1) e  PA (n= 1) 

(Figura 5).  

 

Figura 5 – Distribuição dos estudos científicos publicados com as espécies de tartarugas marinhas 

registradas no litoral brasileiro, em relação ao local de realização da pesquisa, em um levantamento 

bibliográfico de artigos de 1968 a 2018. 

 

 Fonte: Arquivo pessoal. 
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 Segundo dados obtidos pelo TAMAR-ICMBio, atualmente o mesmo possui 22 

bases de pesquisas instaladas em nove estados brasileiros, sendo eles: Espírito 

Santo, São Paulo, Bahia, Rio Grande do Norte (Praia da Pipa), Rio de Janeiro, 

Santa Catarina, Ceará, Sergipe e Pernambuco (Fernando de Noronha), abrangendo 

cerca de 1.100 Km de praias. Ao correlacionar as regiões litorâneas brasileiras com 

maior número de publicação e as localidades e as bases de pesquisas do Projeto 

TAMAR (Figura 6), pode-se verificar que existe uma equivalência entre as áreas de 

publicações com as localidades das bases de pesquisas. 

 

Figura 6 - Regiões de localização das as bases de pesquisas do Projeto Tartarugas Marinhas/ 

TAMAR.  

 

Fonte: http://tamar.eco.br/interna.php?cod=397 



 

Deve-se destacar que as tartarugas marinhas desempenham importantes 

papéis ecológicos nos ecossistemas marinhos e terrestres, controlando populações 

de águas-vivas, corais, pequenos peixes, algas. Na fase adulta são fonte de 

alimento para predadores, como tubarões e, na fase jovem para aves, caranguejos, 

polvos, pequenos mamíferos, répteis, entre outros. Se esses répteis fossem extintos, 

os impactos negativos no meio ambiente seriam potencialmente significativos 

(BJORNDAL; JACKSON, 2003), assim, estudos que busquem a melhor 

compreensão destas espécies no litoral brasileiros são essenciais para se 

estabelecer melhores estratégias de conservação. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Mesmo com o aumento de trabalhos publicados sobre as espécies de 

tartarugas marinhas no litoral brasileiro, elas ainda se encontram sob algum grau de 

ameaça. Tal fato mostra a importância de se entender melhor a história de vida e 

potenciais ameaças a sua sobrevivência, a fim de se estabelecer métodos mais 

eficazes de conservação. 

 

ANALYSIS OF PUBLICATIONS WITH MARINE TURTLES OF THE BRAZILIAN 

COAST BETWEEN THE YEARS OF 1968 TO 2018 

 

ABSTRACT   
On the Brazilian coast, there is record of the occurrence of five species of tortoise, 
namely Chelonia mydas (Linnaeus, 1758), Caretta caretta (Linnaeus, 1758), 
Dermochelys coriacea (Vandelli, 1761), Eretmochelys imbricate (Linnaeus,1766), 
and Lepidochelys olivacea (Eschscholtz, 1829), and considering that such species 
are cataloged as endangered or highly endangered species, studies that make a 
collection of data and scientific information already published are quite relevant for 
the better understanding on them and for guidance of future studies. Hence, the aim 
of the present study was to make a quick survey of published academic studies with 
the species found on the Brazilian coast. For such, a systematic, metanalysis review 
was made with on-line papers, by means of database. Two hundred twenty-six 
published papers were found concerning the five species and 60 publications of 
those encompass the five species, and 166 encompass one or up to three of them, 
51.2% of the papers were on C. mydas, 22.9% on C. caretta, 16.2% on E. imbricata, 
6.6% on D. coriacea. The interval of publications analyzed were from 1968 to 2018, 
being the period of most publication in between the 2007 to 2015, the increase in 
publication is related to the creation of TAMAR program. The states with most 



publications numbers were ES, SP, BA, RS, RN, RJ, SC, CE and SE. Even though 
there was an increase of published papers on tortoise species on Brazilian coast, the 
tortoises are endangered and such fact shows the importance of better 
understanding the vital necessities, aiming for stablishing more efficient methods of 
conservation. 
 
Keywords: Metanalysis. Chelonia. Reproduction. Behavior. Food. 
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